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Questão de partidaQuestão de partida

Quais são as perceções dos Diretores sobre as

políticas e as dinâmicas dos Centros de Formação

de Associação de Escolas e do sistema dede Associação de Escolas e do sistema de

formação contínua?



Enquadramento teórico: políticas do SFCP e dos CFAE.
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Enquadramento teórico: políticas e dinâmicas do SFCP.

Formação 
Contínua de 
Professores

Conceito

Modelos
Princípios

Obj i

Políticas

Objetivos
• Éraut (1985)
• Zeichner (1983)
• Ferry (1987)
• Formosinho (1991)

SFCP
Políticas

RJFCP
DL nº 249/92 de

Formosinho (1991)
• Chantraine‐Demailly (1992)

ECD
DL nº 249/92, de 

9/11 Modelos 
normativos

Princípios Objetivos
Práticas

DL nº 139‐A/90, 
de 30/04

Princípios Objetivos
LBSE                   OJFP
(L 46/86, de 14/10)         (DL 344/89, de 11/10)       

Contradições

- Melhoria  qualidade  E e Ap.
- Aperfeiçoamento comp. prof.
- Incentivo à autoformação, à 

- Liberd. Inic.   
inst. voc. Form.

- Aut. cient-ped.
- Progressv.  AF;
- adequação nec. Contradiçõesprática da investigação e à  i. e.

- Aquisição de capacidades, 
competências e saberes

- Estímulo aos processos de 
mudança ao nível das escolas

adequação  nec. 
SE, Esc. e doc.

- Desc. funcional 
e territorial SFC

- cooperação inst.
- Ass. entre esc. mudança ao nível das escolas

- Apoio a prog. reconv. Prof.,  
mob. prof. e  compl. de hab.

- Valor. da CE
- associativismo 

doc., vert.  Ped., 
cient. e prof.



Enquadramento teórico: políticas e dinâmicas dos CFAE.

Centros de  
Formação de

Liderança
Organização

Formação de 
Associação 
de Escolas Decisão

Autonomia

Políticas

RJFCP

Especificidade

RJFCP
DL nº 249/92, de 

9/11
Papel dos CFAE

• OBJETIVOS: incent. autoform., prática  invest. e  inov. educac., 
promover a identificação das necessidades de formação, dar 
resposta a necessidades de formação, fomentar interc. e divulg. 
exp. ped. e  adequar a oferta à procura de formação.

• COMPETÊNCIAS: ident nec formação promover AF elaborar PF

Dinâmicas

COMPETÊNCIAS: ident. nec. formação, promover AF., elaborar PF, 
coordenar e apoiar PI, promover a articulação de Proj. e criar e 
gerir Cent. Recursos.

• AÇÕES DE FORMAÇÃO: CF, MF, Freq. DS, Sem., Of. F., Est., Pr. e CE.
• BOLSA DE FORMADORES:

• DIRETORES



Objetivos específicos

• Analisar o perfil (pessoal e profissional) dos Diretores dos CFAE.

Amostra • Analisar o perfil  dos Centros de Formação de Associação de Escolas. 

• Relacionar as perceções dos Diretores acerca das políticas  dos CFAE com o 
seu perfil pessoal e profissional .

• Relacionar as perceções dos Diretores acerca das dinâmicas eCFAE • Relacionar as perceções dos Diretores acerca das dinâmicas e 
constrangimentos dos CFAE com o seu perfil pessoal e profissional.

SFC

• Interpretar como os Diretores percecionam as políticas do Sistema da 
Formação Contínua,  segundo o seu perfil pessoal e profissional.

• Interpretar como os Diretores percecionam as dinâmicas do Sistema de  SFC p p
Formação Contínua segundo o seu perfil pessoal e profissional.



Hipóteses do estudo



Hipóteses do estudo



Investigação empírica

M t d l iMetodologia

Mista Design da Mista g
investigação

Qualitativa Quantitativa CorrelacionalQualitativa Quantitativa Correlacional



Investigação empírica
á d d

Amostra
64 Diretores CFAE

Variáveis dependentes

‐ objetivos que os CFAE mais 
cumprem;V iá i i d d t

(70,3 %)
cumprem;

‐ competências que os CFAE mais 
cumprem;
‐ papel dos CFAE;

Variáveis independentes

‐ perfil pessoal dos 

Universo

‐ constrangimentos sentidos pelos 
CFAE;
‐ dinâmicas verificadas nos CFAE 
desde 2008;

Diretores (idade, género, 
habilitações literárias);

f l f l Universo
91 Diretores CFAE

desde 2008;
‐ tipo de liderança exercida pelos 
Diretores dos CFAE;
‐modalidade de ação de formação 
mais implementada pelos CFAE

‐ perfil profissional 
Diretores (anos de serviço 

docente, categoria profissional, 
grupo de recrutamento, setor de 

mais implementada pelos CFAE;
‐ caraterização da bolsa de 
formadores dos CFAE;
‐ princípios que o Sistema da 

ensino, formação especializada e 
anos no cargo).

Formação Contínua cumpre;
‐ objetivos que o Sistema da 
Formação Contínua concretiza;
‐ caraterização do modelo atual dacaraterização do modelo atual da 
Formação Contínua.



Plano metodológicoPlano metodológicoPlano metodológico.Plano metodológico.
•• RevisãoRevisão bibliográficabibliográfica;;•• RevisãoRevisão bibliográficabibliográfica;;

•• AnáliseAnálise documentaldocumental;;

•• EntrevistasEntrevistas exploratóriasexploratórias;;

•• AnáliseAnálise dede conteúdoconteúdo dasdas entrevistasentrevistas;;

•• PréPré--questionárioquestionário;;

•• ValidaçãoValidação dodo prépré--questionárioquestionário;;

•• AnáliseAnálise dodo prépré--questionárioquestionário..



Plano metodológicoPlano metodológicoPlano metodológico.Plano metodológico.
El b ãEl b ã dd i á ii á i d fi i id fi i i•• ElaboraçãoElaboração dodo questionárioquestionário definitivodefinitivo;;

•• AplicaçãoAplicação dodo questionárioquestionário definitivodefinitivo;;

•• RecolhaRecolha dosdos dadosdados resultantesresultantes dodo questionárioquestionário;;

•• Tratamento,Tratamento, análiseanálise ee interpretaçãointerpretação dosdos dadosdados obtidosobtidos;;

•• RelatórioRelatório dada pesquisapesquisa..



MetodologiaMetodologia ‐‐ procedimentosprocedimentosMetodologia Metodologia  procedimentosprocedimentos
•• RevisãoRevisão dede literaturaliteratura

•• AnáliseAnálise documentaldocumental dosdos normativosnormativos relativosrelativos àà FCPFCP ee aosaos CFAECFAE;;

•• EntrevistasEntrevistas semiestruturadas,semiestruturadas, aa DiretoresDiretores dede CFAECFAE dede regiõesregiões diferentesdiferentes

•• PréPré‐‐ questionárioquestionário aplicadoaplicado aa DiretoresDiretores dede EscolasEscolas..

•• QuestionárioQuestionário principalprincipal comcom oo formatoformato dede respostaresposta numanuma escalaescala dede tipotipo LikertLikert dede cincocinco intervalosintervalos..



MetodologiaMetodologia –– tratamento de dadostratamento de dadosMetodologia Metodologia –– tratamento de dados.tratamento de dados.

•• AnáliseAnálise dede conteúdoconteúdo dasdas entrevistasentrevistas

•• AnáliseAnálise estatísticaestatística descritiva(frequências,descritiva(frequências, moda,moda, médias,médias, medianasmedianas ee desviodesvio padrão)padrão) dasdas diferentesdiferentes variáveisvariáveis

•• AnáliseAnálise estatísticaestatística inferencialinferencial emem queque sese relacionamrelacionam asas variáveisvariáveis independentesindependentes ‐‐ dependentesdependentes..AnáliseAnálise estatísticaestatística inferencialinferencial emem queque sese relacionamrelacionam asas variáveisvariáveis independentesindependentes dependentesdependentes..



Caracterização geral da amostra
(Perfil pessoal dos Diretores CFAE)(Perfil pessoal dos Diretores CFAE)

• Nosso estudo• Nosso estudo • Outros estudos• Outros estudos

Correia et al. 
(1997)

Barroso e 
Canário (1999) Silva (2001)Idade Género Habilitações

(1997)

• N= 54
• 61,1 % 
Homens

• 35 5 %

Canário (1999)

• N= 44
• 48 % entre 
36‐45 anos

• 36 % entre

• N= 16
•Maioria 
Homens

•Média deMédi 60 9 %

Mestrado
35, 9 %

• 35,5 % 
Licenciados

• 18,5 % Pós 
graduados

• 11,1 % 

• 36 % entre 
46‐55 anos

• 5 % entre 56‐
65 anos

• 50, % 

•Média de 
idades: 45 
anos.

• 36‐45 anos

Média
53 anos

60,9 %
Homens

, %
Licenciatura

31,3 %

Mestres Licenciados
• 27 % Mestres
• 23 % Não 
Licenciados

43‐64 
anos

8,8 %
PG

18,8 %

Dout.
,

Dout.
12,5 %

FE
59 4 %59,4 %



Caracterização geral da amostra
(Perfil profissional dos Diretores CFAE)(Perfil profissional dos Diretores CFAE)

• Nosso estudo• Nosso estudo • Outros estudos• Outros estudos

Anos de serviço
‐Média : 30 anos
‐ 60,9 % entre 25‐34 anos
23 4 % i d 25

Setor de ensino
‐ 39,1 % ES
34 4 % 3º CEB/S

Correia et al. 
(1997)

Barroso e 
Canário (1999) Silva (2001)

‐ 23,4 %  com mais de 25 
anos

‐ 34,4 % 3º CEB/Sec.

Grupo de  Tipo de 

(1997)

• > 20 anos de 
serviço.

• Ensino 

Canário (1999)

• >  20 anos
• Ensino 
Secundário

• Longa 
experiência 
profissional.p

Recrutamento
‐ 12,5 %  Biologia e 

Geologia

p
vínculo

67,2 % QE onde 
exerce

Secundário • 3º CEB/ ES • 3º CEB/ ES

‐ 10,9 %  Filosofia

Experiência no cargo
[ 1‐3] anos – 29 7 %[ 1‐3] anos – 29,7 %
[ 4‐6] anos – 18,8 %
[ 7‐10] anos – 15,6 %
[ 21‐22] anos – 12,5 %[ ] , %



Caracterização dos CFAE

• Nosso estudo• Nosso estudo • Outros estudos• Outros estudos

Correia et al.  Ledesma 
(1997)

• 42,3 % com 
pessoal de apoio.

(2013)

• Incremento de 
formação não p p ç
financiada.

• CFAE com 1300 
Docentes



EntrevistasEntrevistasEntrevistasEntrevistas
•• MotivaçãoMotivação nono exercícioexercício dodo cargocargo..
•• RecandidaturaRecandidatura sobretudosobretudo pelopelo conhecimentoconhecimento anterioranterior queque possuempossuem acercaacerca dosdos CFAECFAE´́ss ee•• Recandidatura,Recandidatura, sobretudosobretudo pelopelo conhecimentoconhecimento anterioranterior queque possuempossuem acercaacerca dosdos CFAECFAE ss ee
porqueporque têmtêm opiniãoopinião muitomuito positivapositiva sobresobre seuseu desempenhodesempenho nono cargocargo..
•• PlanoPlano dede FormaçãoFormação dodo CFAECFAE elaboradoelaborado emem articulaçãoarticulação comcom asas EscolasEscolas associadasassociadas..
•• OO estiloestilo dede liderançaliderança dosdos DiretoresDiretores dosdos CFAECFAE éé variávelvariável..çç
•• AA FCFC éé importanteimportante nana resoluçãoresolução dede problemas,problemas, conducenteconducente àà melhoriamelhoria dada profissãoprofissão
docentedocente..



EntrevistasEntrevistasEntrevistasEntrevistas
•• NecessidadesNecessidades dede maiormaior importânciaimportância parapara aa FCFC:: financiamentofinanciamento ee recursosrecursos humanoshumanos dede
apoioapoio..
•• MaiorMaior satisfaçãosatisfação:: inexistênciainexistência dede limitaçõeslimitações aa nívelnível pedagógicopedagógico ee formal,formal, resoluçãoresolução dede
problemasproblemas concretosconcretos dasdas Escolas,Escolas, páginapágina eletrónicaeletrónica dodo CFAECFAE ee aa satisfaçãosatisfação dosdos docentesdocentes
formandosformandos apósapós oo sacrifíciosacrifício pessoalpessoal parapara frequentarfrequentar asas açõesações dede formaçãoformação..
•• AspetosAspetos queque provocamprovocam maiormaior insatisfaçãoinsatisfação nono SFCSFC:: faltafalta dede financiamento,financiamento, importânciaimportância dadapp qq pp çç ,, pp
formaçãoformação contínuacontínua temtem vindovindo aa diminuir,diminuir, constrangimentosconstrangimentos ee oo CFAECFAE nãonão dádá respostaresposta àsàs
solicitaçõessolicitações dede formaçãoformação contínuacontínua dosdos docentesdocentes..



Modo como os Diretores percecionam as políticas  dos 
CFAE, segundo o seu perfil pessoal e profissional.RESULTADOS

• Nosso estudo• Nosso estudo • Outros estudos• Outros estudos

Lopes et al. (2011)

•Os CFAE  alteraram os objetivos ao 
longo do tempo devido ao 

Madanelo (2010)

•“(…) contextualizar a 
oferta nas necessidades 

“interesse dos professores e das 
escolas”(pp.76‐77)
•Os CFAE “como a estrutura 
promotora da formação contínua 
mais adequada, porque mais 
próxima das escolas (…)”(p.167)

dos professores e das 
escolas associadas (…)”(p. 
328).

próxima das escolas (…) (p.167)
•“(…) responder às solicitações do 
sistema e a oferecer formação 
adequada aos interesses dos 
professores(…)”e das escolas 



Perceções acerca das políticas  dos CFAE, segundo o 
perfil pessoal e profissional dos seus Diretores.RESULTADOS

• Nosso estudo• Nosso estudo • Outros estudos• Outros estudos

Correia et al Ruela (1999) Ferreira(1994)Correia et al. 
(1997)

•Papel 
determinante que 
os CFAE 
d h

( )
Madanelo (2010)
Cardoso (2000)

•Liderança pessoal

Ferreira(1994)
Silva (2001)

Caetano (2003)
Lopes et al. (2011)

desempenham na 
realização de 
ações de formação
•53 % dos Diretores 
revelaram serem 
eles próprios a 

•Liderança pessoal 
(Ruela)
•Liderança 
preponderante 
(Madanelo)
•Curso de 

•Liderança forte e 
carismática (Lopes 
et al. )

p p
desempenhar o 
papel mais 
importante na 
política de 
formação

Formação é a 
modalidade mais 
implementada 
(Ruela, Cardoso)



Perceções acerca das dinâmicas e constrangimentos dos CFAE,
segundo o perfil pessoal e profissional dos seus Diretores.

O t t d

RESULTADOS

Nosso estudo
Outros estudos



Perceções sobre as políticas  do SFC, segundo o perfil 
pessoal e profissional dos Diretores dos CFAE.

O t t d

RESULTADOS

Nós

Outros estudos

Madanelo(2010) Lopes et al. (2011)•“razões projetuais e 
d fi ã d

Ledesma(2013)

•contextualização 
dos projetos 
educativos das 
escolas

de afirmação da 
autonomia e 
identidade (…) dos 
CFAE” (p. 168)  • Linhas de 

atuação 
dos CFAE



Perceções sobre as dinâmicas do SFC, segundo o perfil 
pessoal e profissional dos Diretores dos CFAE.

O t t d

RESULTADOS

Nós

Outros estudos

Lopes et al. (2011)

•proposta delineada pelos Diretores dos 
CFAE, para serem “âncoras do Sistema”, 
a uma proposta de futuro



Conclusões

B l d f d t ã é i it i tB l d f d t ã é i it i t

Políticas e dinâmicas dos CFAE

Após 2008 mudança nas dinâmicas e noBolsa de formadores externos não é maioritariamente 
constituída por Professores do Ensino Superior.
A bolsa de formadores internos é reduzida.

Bolsa de formadores externos não é maioritariamente 
constituída por Professores do Ensino Superior.
A bolsa de formadores internos é reduzida.

Após 2008, mudança nas dinâmicas e no
funcionamento dos CFAE

Constrangimentos: falta de financiamento
para a Formação, de recursos humanos de apoio,
de autonomia financeira e de apoio dos

Q i ãQ i ã
A modalidade de ação de formação: A modalidade de ação de formação: Os Diretores dos  CFAE têm exercido 

i ”lid i ”
Os Diretores dos  CFAE têm exercido 

i ”lid i ”

de autonomia financeira e de apoio dos
organismos centrais do MEC.

Quais são as 
perceções dos 

Diretores sobre as  
políticas e dinâmicas 

dos CFAE?

Quais são as 
perceções dos 

Diretores sobre as  
políticas e dinâmicas 

dos CFAE?

ç ç
curso de formação

ç ç
curso de formaçãomais a ”liderança proativa” .

Discordam que têm exercido “liderança 
laisez faire – laissez passer.” ou mesmo  

“ausência de liderança”. 

mais a ”liderança proativa” .
Discordam que têm exercido “liderança 
laisez faire – laissez passer.” ou mesmo  

“ausência de liderança”.  dos CFAE?dos CFAE?
Concordam com todos os objetivos
que os CFAE cumprem, exceto com 
o objetivo de “incentivar a prática 

de investigação”.

Concordam com todos os objetivos
que os CFAE cumprem, exceto com 
o objetivo de “incentivar a prática 

de investigação”.

Papel a desempenhar ou esperado pelos CFAE: 
“constituem uma mais‐valia para os Docentes a nível do 

melhoramento das suas práticas pedagógicas” e  “ 
constituem uma mais‐valia para os Docentes a nível do 

Papel a desempenhar ou esperado pelos CFAE: 
“constituem uma mais‐valia para os Docentes a nível do 

melhoramento das suas práticas pedagógicas” e  “ 
constituem uma mais‐valia para os Docentes a nível do 

Os CFAE cumprem mais as competências
de “promover as ações de formação 
contínua”, “formar os docentes” e 

Os CFAE cumprem mais as competências
de “promover as ações de formação 
contínua”, “formar os docentes” e 

melhoramento das suas competências  pedagógicas”melhoramento das suas competências  pedagógicas”
contínua , formar os docentes e
“elaborar planos de formação”

contínua , formar os docentes e
“elaborar planos de formação”



Conclusões

Modelo atual de Formação Contínua:Modelo atual de Formação Contínua:

Políticas e dinâmicas do Sistema da FCP.

Modelo atual de Formação Contínua:
1º‐ “prioriza a formação centrada na Escola”
2º ‐ “tem mais constrangimentos”,
3º ‐“interliga o Plano de Formação do Centro de Formação com o Plano de formação das Escolas
associadas”

Modelo atual de Formação Contínua:
1º‐ “prioriza a formação centrada na Escola”
2º ‐ “tem mais constrangimentos”,
3º ‐“interliga o Plano de Formação do Centro de Formação com o Plano de formação das Escolas
associadas”associadasassociadas

Quais são as perceções dos Diretores sobre as  políticas e dinâmicas do SFCP? Quais são as perceções dos Diretores sobre as  políticas e dinâmicas do SFCP? 

Menor concordância em relação ao princípioMenor concordância em relação ao princípio
Concordam com o objetivo “aperfeiçoamento das 

competências profissionais dos docentes” e 
discordam com o “apoio a programas de  mobilidade 

profissional”.

Concordam com o objetivo “aperfeiçoamento das 
competências profissionais dos docentes” e 

discordam com o “apoio a programas de  mobilidade 
profissional”.

ç p p
“progressividade das ações de formação”.
Maior concordância face ao princípio 

“associação entre escolas”. 

ç p p
“progressividade das ações de formação”.
Maior concordância face ao princípio 

“associação entre escolas”. 
pp



ConclusõesConclusões
Variações estatísticas significativasVariações estatísticas significativas



ConclusõesConclusões
Variações estatísticas significativasVariações estatísticas significativas



Limitações do estudoLimitações do estudoLimitações do estudoLimitações do estudo

Destinatários: Diretores de CFAE públicosDestinatários: Diretores de CFAE públicosDestinatários: Diretores de CFAE públicosDestinatários: Diretores de CFAE públicos

D t d bli ã d t l RJFCPQ ti á i Limitações 
do estudo

Data da publicação do atual RJFCPQuestionário

Planos de Ação dos CFAEPlanos de Ação dos CFAE Entrevistas exploratóriasEntrevistas exploratórias



Recomendaçõesç

• Estudar os planos de ação dos CFAE;

• Entrevistar elementos das Comissões Pedagógicas• Entrevistar elementos das Comissões Pedagógicas
dos CFAE;

• Continuar a realizar estudos a nível nacional
b t áti d F ã C tísobre a temática da Formação Contínua e em

particular, sobre os CFAE;

• Utilizar os resultados obtidos.



Pós‐TesePós‐Tese

Políticas de FC Políticas de CFAE
Avaliação, certificação e  reconhecimento da formação 
acreditada (Desp.  nº 4595/2015, de 6/05).

• Decreto-Lei nº 127/2015, 
de 7/07:

- Estatuto
Correspondência entre as áreas de formação (Desp. nº 
5418/2015, de 22/05).

Estatuto
- Competências
- Constituição

Reconhecimento e certificação das AF de curta duração 
(Desp. nº 5741/2015, de 29/05).

- Funcionamento

• DGAE – Aplicação do Sistema de Informação da FC 
E tid d F dpara as Entidades Formadoras.



ConclusõesConclusões
lí d d f d d â d d lí d• As políticas dos CFAE diferem das dinâmicas dos CFAE, das políticas da 

formação Contínua e das dinâmicas da Formação Contínua.

• As dinâmicas da Formação Contínua  não diferem das dinâmicas dos CFAE.

• Não se verificam diferenças significativas entre os géneros ao nível das 
políticas do CFAE, das dinâmicas dos CFAE e ao nível da dinâmica da 
Formação Contínua.ç

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos inquiridos 
lh ( ) d d d (mais velhos (> 60 anos) das opiniões dos inquiridos mais novos (entre os 

41‐45 anos) ao nível das políticas do CFAE, ao nível das políticas da 
Formação Contínua,  ao nível das dinâmicas da Formação Contínua.

Jorge Cardoso



ConclusõesConclusões

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos 
Diretores licenciados das opiniões dos Diretores com habilitaçõesDiretores licenciados das opiniões dos Diretores com habilitações 
superiores à licenciatura ao nível das dinâmicas dos CFAE, ao nível 
das políticas da Formação Contínua, ao nível das dinâmicas da 
F ã C íFormação Contínua.

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos 
Diretores com formação especializada em comparação com os 
Diretores sem formação especializada, ao nível das políticas do 
CFAE ao nível das dinâmicas do CFAE, ao nível das políticas da 
Formação Contínua, ao nível das dinâmicas da Formação Contínua.

Jorge Cardoso



ConclusõesConclusões
f d f f ( ) d• Verificam‐se diferenças significativas (p < .05)  entre as Diretores dos 

indivíduos com  menos anos de serviço (15‐19) em comparação com os 
indivíduos com 25 a 29 e 30 a 34 anos de serviço, ao nível das políticas dos 
CFAE.

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos Diretores 
com mais anos de serviço (> 35 anos) e as opiniões dos Diretores comcom mais anos de serviço (> 35 anos) e as opiniões dos Diretores com 
menos anos de serviço (15 – 24 anos) quanto  às dinâmicas do CFAE, 
quanto ao às políticas da Formação Contínua, quanto  às dinâmicas da 
Formação ContínuaFormação Contínua.

• Não se verificam diferenças significativas entre os diferentes setores de 
ensino, quanto  às políticas do CFAE, quanto às dinâmicas dos CFAE,  às 
políticas da Formação Contínua,  quanto  às dinâmicas da Formação 
Contínua

Jorge Cardoso



ConclusõesConclusões

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos 
indivíduos do Quadro de Agrupamento/ Escola onde exerce das opiniões 
dos inquiridos do Quadro mas está deslocado do Agrupamento/ Escola, q Q g p / ,
quanto  às políticas do CFAE, quanto  às políticas do CFAE, quanto às 
políticas do CFAE.

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões dos Diretores 
de CFAE com menor número de docentes afetos (até 1000 docentes) das 
opiniões dos Diretores com maior número de docentes afetos (mais de 
2500 docentes), quanto  às dinâmicas do CFAE, quanto  às políticas da 
Formação Contínua, quanto  às dinâmicas da Formação Contínua.ç , q ç

Jorge Cardoso



ConclusõesConclusões

• Não se verificam diferenças significativas entre as opiniões 
dos Diretores com mais anos no cargo (> 19 anos)  dos 
Diretores com menos anos no cargo (até 3 anos) quanto àsDiretores com menos anos no cargo (até 3 anos), quanto  às 
políticas do CFAE, quanto às dinâmicas do CFAE, quanto  às 
políticas da Formação Contínua, quanto  às dinâmicas da p ç , q
Formação Contínua.

Jorge Cardoso



Conclusões

++

Quais são as
‐ n.s. 

Quais são as 
perceções dos 
Diretores sobre 
as Políticas e 
Di â i dDinâmicas dos 
CFAE e do SFCP?  Dinâmicas CFAE7/07

DL 127/2015, 
7/07

Políticas CFAE Políticas FCP

Dinâmicas FCP



Formação Contínua: impacto e potencialidadeç p p



M it  b i dMuito obrigado


